
 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Esta nota técnica visa apresentar a construção, funcionamento, governança de dados e 

potencialidade do uso da Plataforma de Dados Desidentificados (PDD) desenvolvida no 

Centro de Integração de Dados e Conhecimentos para Saúde (Cidacs/Fiocruz Bahia). Esta 

iniciativa surgiu no início da pandemia de Covid-19 em 2020, mediante a dificuldade de 

obtenção de dados de forma ágil e oportuna para produzir conhecimentos úteis para o 

monitoramento e avaliação de emergências sanitárias com intuito de apoiar a tomada de 

decisão por gestores. No âmbito da concepção e desenvolvimento desta plataforma, foi 

priorizado o levantamento e a disponibilização do acesso de forma centralizada dos dados 

sobre saúde disponíveis em domínio público, abertos e desidentificados, bem como à 

integração dessas informações e à produção de conhecimento através de estudos e 

análises. 

I. INTRODUÇÃO  

A Plataforma de Dados Desidentificados (PDD) é uma solução do Centro de 

Integração de Dados e Conhecimentos para Saúde (Cidacs/Fiocruz Bahia) voltada para 

a disponibilização do acesso a um ecossistema de dados cujo objetivo é subsidiar 

a produção de conhecimento em saúde no Brasil. A PDD destina-se ao mapeamento, 

obtenção, organização, processamento e disponibilização de informações relevantes 

com potencial de apoiar pesquisadores e gestores na vigilância epidemiológica, 

monitoramento das emergências de saúde pública, análise da situação de saúde, 

construção/atualização de indicadores e painéis, pesquisa em determinantes sociais, 

desigualdades em saúde, avaliação de impacto, etc. O escopo da plataforma engloba 

os dados de saúde administrativos, abertos, desidentificados (não-nominais), 

individualizados ou agregados provenientes de fontes de domínio público. 

A criação da Plataforma de Dados Desidentificados (PDD) surgiu em resposta à 

necessidade premente de aprimorar a eficiência na obtenção de dados de saúde 

advindos dos diversos e heterogêneos sistemas de informações e fontes de dados no 

Brasil, sobretudo durante eventos críticos como foi a pandemia de Covid-19. Nesse 

contexto, a plataforma foi concebida reconhecendo a importância da centralização de 

informações ágeis, úteis e de qualidade em um único ambiente como estratégia para 

aprimorar a capacidade de análise e pesquisa, contribuir no entendimento e 

enfrentamento de crises sanitárias e apoiar a vigilância epidemiológica em saúde. 



 

 

II. ESTRUTURAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA PLATAFORMA 

A plataforma possui uma governança de dados composta pela coordenação, 

captação, tratamento, gestão do acesso e análise dos dados. A camada de captação de 

dados é responsável pelo mapeamento de fontes de dados e informações úteis, 

obtenção dos dados (download), pré-processamento, ingestão no repositório, 

catalogação e geração de metadados. Neste nível são aplicados pipelines automáticos 

de Data ETL (Extract, Transform and Load), ou seja, extração, transformação e 

carregamento de dados. A camada de tratamento inclui a preparação dos dados no 

repositório, isto é, a configuração para permitir a consulta e facilitar a extração que 

realizada pelos usuários. Essa camada também está apta ao enriquecimento, 

padronização, harmonização e a construção de outros datasets a partir dos dados 

originais (ex.: dados em painel). O nível seguinte diz respeito ao acesso dos dados e 

metadados disponibilizados pela Plataforma. Atualmente, é composto por três 

interfaces: o site da Plataforma que gerencia o acesso dos usuários ao catálogo de 

dados; o Dataverse Cidacs, ferramenta que abriga a coleção de metadados dos datasets 

disponíveis; e a extração de dados, composta pelas ferramentas desenvolvidas para o 

consumo de dados (aplicativo desktop, API e biblioteca). Por último, tem-se a camada 

de análise onde estudos são desenhados e executados a partir dos dados disponíveis 

no ecossistema da PDD.  

A arquitetura da Plataforma possui uma infraestrutura em nuvem baseada na Google 

Cloud Plataform (GCP) que pode ser compreendida em cinco níveis: dados, data 

warehouse, metadados, dados administrativos e usuários. Para operacionalizar a coleta 

de dados provenientes de diversas fontes e, também, pensando na garantia da 

atualização desses dados, a Plataforma implementa um processo ETL automatizado 

através de um ambiente de captação que executa scripts em linguagem de programação 

Python por meio de uma ferramenta que gerencia as rotinas automáticas, o Apache 

Airflow. O  BigQuery, serviço de data warehouse (armazenamento de dados) da Google, 

é utilizado como repositório por ser uma solução altamente escalável e permitir a 

realização de consultas rápidas usando linguagem SQL mesmo lidando com um alto 

volume de dados. Essa escolha tecnológica viabiliza não apenas o armazenamento 

eficiente, mas também o tratamento lógico das tabelas, a produção de novos datasets e 

o desenvolvimento de aplicações para o consumo dos dados, aproveitando todas as 

ferramentas de conexão com datalake e exploração dos dados fornecidas pela própria 

Cloud. Os metadados coletados e gerados sobre os datasets da plataforma (dicionário 



 

 

de dados, notas metodológicas, artigos, etc) são armazenados na coleção da PDD 

dentro do Dataverse, ferramenta institucional do Cidacs destinada à publicação de 

metadados, onde recebem um identificador persistente (DOI) para garantir a integridade 

e rastreabilidade.  As informações administrativas utilizadas para o gerenciamento dos 

usuários e acesso aos dados na plataforma são armazenadas em um banco de dados 

MySQL. Este banco de dados é consumido pelas interfaces construídas para acesso 

dos usuários: site da PDD, aplicação Web criada usando Ruby on Rails; e aplicativo 

desktop, API e biblioteca de consumo de dados, todos desenvolvidos em desenvolvidos 

em Python. Essas ferramentas serão detalhadas na sessão de Resultados e 

Potencialidades.  

III. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E VANTAGENS 

A Plataforma de Dados Desidentificados (PDD) apresenta algumas características 

que a tornam uma ferramenta robusta e flexível para análise em saúde. Além da 

diversidade de dados que abrange, a arquitetura computacional adotada garante a 

escalabilidade do armazenamento e processamento, a automação do ETL de dados e a 

variedade de ferramentas disponíveis e possíveis de serem implementadas para o 

consumo e acesso aos dados. Isto contribui para criar uma plataforma ágil e adaptável, 

atendendo às crescentes complexidades das análises em saúde. 

 

a) Governança estruturada: possui uma governança de dados estruturada, 

abrangendo coordenação, captação, tratamento, acesso e análise. Essa 

abordagem organizada e abrangente permite uma gestão eficiente e segura 

dos dados, garantindo a confiabilidade, proteção e integridade das 

informações disponibilizadas. 



 

 

b) Escopo dinâmico e maior abrangência de análise: em comparação com 

outras iniciativas, a PDD destaca-se pelo escopo dinâmico de dados, 

oferecendo maior abrangência de análise e possibilidade de atender um 

público-alvo diversificado. Além de dados específicos de saúde, a plataforma 

inclui conjuntos diversos, como dados socioeconômicos, demográficos, 

censitários, mobilidade, indicadores, programas sociais, ambientais, 

climáticos, educacionais, proporcionando uma visão mais holística e completa. 

c) Extração de dados: permite uma extração de dados voltada para o 

atendimento das demandas específicas dos usuários através de interfaces 

interativas que enriquecem e facilitam a experiência, à medida que possibilitam 

a seleção de conjuntos de dados, variáveis, períodos e áreas geográficas e 

permitem a visualização prévia da estrutura dos dados e da consulta.   

d) Acesso controlado e aberto com autenticação: adota um modelo de acesso 

aberto com autenticação, equilibrando a disponibilidade dos dados e o custo 

dos recursos computacionais-financeiros com a segurança e controle de 

acesso. Essa abordagem permite atender a uma ampla gama de usuários, 

incluindo gestores, profissionais de saúde, pesquisadores e estudantes. 

 

IV. RESULTADOS E POTENCIALIDADES 

Os dados administrativos públicos de saúde provêm de uma vasta gama de fontes, 

refletindo a complexidade do sistema de saúde no Brasil e seus inúmeros atores, à exemplo 

do DATASUS, secretarias estaduais e municipais de saúde, Controladoria Geral da União 

- CGU (Portal da Transparência), portais do Ministério da Saúde, IBGE, entre tantas outras 

instituições. Essas fontes de dados compõe um conjunto heterogêneo que inclui registros 

hospitalares, relatórios epidemiológicos, bases de dados de seguridade social, mortalidade, 

nascimentos, registros de notificações de doenças, entre tantos outros. Cada fonte traz 

consigo nuances específicas, desde diferentes formas de coleta até variações nas 

definições e padrões de codificação. Além de variar quanto à abrangência geográfica e de 

período, também divergem quanto à natureza, podendo ser agregada ou do tipo 

microdados. No primeiro caso, os dados fornecem uma visão consolidada e resumida, 

geralmente utilizando estatísticas populacionais ou resultados de análises epidemiológicas 

em nível macro. No segundo caso, os dados oferecem uma perspectiva mais detalhada, 

consistindo em informações individuais que podem ser utilizadas para análises mais 

específicas e personalizadas. 



 

 

Portanto, para sumarizar o ecossistema de dados, as bases de dados foram divididas 

em treze sessões temáticas, descritas segundo suas características: notificações de casos 

e óbitos por Covid-19; medidas de prevenção e controle da Covid-19; vacinas contra Covid-

19; nascimentos e mortes; hospitalizações; assistência e serviços de saúde; dados 

demográficos e socioeconômicos;  programas sociais; doenças de notificação compulsória; 

dados nutricionais; dados ambientais e climáticos; educação; e dados geoespaciais. 

 

Quadro 1. Ecossistema de dados da Plataforma de Dados Desidentificados (PDD-Cidacs) 

 

TEMA DESCRIÇÃO PRINCIPAIS FONTES DE 
DADOS 

  Notificações de casos e  
óbitos por Covid-19 

Dados agregados e individualizados 
sobre os casos e óbitos por Covid-19 no 
Brasil a partir de 2020  

Ministério da Saúde; e 
Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saúde 

Medidas de prevenção e  
controle da Covid-19 

Medidas adotadas a partir do início da 
pandemia de Covid-19, incluindo dados 
sobre mobilidade em tempos de 
distanciamento social, legislação e o 
programa federal “Auxílio Emergencial” 

Google; Plataformas Leis 
Municipais e Leis 
Estaduais; Portal da 
Transparência da 
Controladoria Geral da 
União 

Vacinação contra  
Covid-19 

Doses aplicadas de imunização contra 
Covid-19  
 
 
 
 
 

Ministério da Saúde, 
Sistema de Informação do 
Programa Nacional de 
Imunizações (SI – PNI) 

Nascimentos e mortes Dados individualizados sobre nascidos 
vivos e óbitos por todas as causas 

Ministério da Saúde, 
Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos 
(SINASC) e Sistema de 
Informação sobre 
Mortalidade (SIM) 

Hospitalizações Dados individualizados de 
hospitalizações por todas as causas 
(incluindo Síndrome Respiratória Aguda 
Grave – SRAG). 

Ministério da Saúde, 
Sistema de Informação 
Hospitalares do SUS (SIH-
SUS) e Sistema de 
Informação da Vigilância 
Epidemiológica da Gripe 
(SIVEP-Gripe) 

Assistência e  
serviços de saúde 

Conjunto de informações acerca de 
estabelecimentos de saúde, 
equipamentos, profissionais, leitos, 
atenção básica, etc. 

Ministério da Saúde, 
Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de 
Saúde - CNES 

Dados demográficos e 
socioeconômicos 

Informações e indicadores 
demográficos/socioeconômicos para 
estudos em saúde (incluindo dados 
censitários. 

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - 
IBGE; Governo Federal, 
Ministério da Saúde; etc. 



 

 

Programas sociais Dados sobre programas sociais federais 
para estudos de avaliação de impacto 
(Ex.: Programa Bolsa Família). 

Governo Federal, Ministério 
da Cidadania. 

Doenças de notificação 
compulsória 

Dados individualizados sobre doenças e 
agravos de notificação compulsória 
oriundas do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação - SINAN. 

Ministério da Saúde, 
Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação - 
SINAN. 

Dados nutricionais Dados da Vigilância Alimentar e 
Nutricional da Atenção Básica 

Ministério da Saúde; 
Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional – 
SISVAN. 

Dados ambientais e  
climáticos 

Dados sobre ambiente e clima, com 
foco na descrição das características 
ambientais dos municípios brasileiros e 
informações úteis para o entendimento 
das mudanças climáticas. 

Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, 
Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais – 
INPE; e outras plataformas 
de pesquisa e 
desseminação de 
informações ambientais e 
climáticas. 

Educação Dados e indicadores educacionais (ex.: 
IDEB). 

Ministério da Educação. 

 Dados geoespaciais  
(shapefiles) 

 

Dados auxiliares que representam 
divisões administrativas e recortes do 
território brasileiro (ex.: shapefiles dos 
municípios, unidades da federação, 
regiões de saúde, etc. 

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - 
IBGE; Ministério da Saúde; 
etc; 

 
 
Para acesso aos dados pela Plataforma, os usuários devem visitar o Website 

(https://pdd.cidacs.org/) e realizar o cadastro. Após o login, navegando pela interface da 

aplicação, os usuários podem conhecer o catálogo de datasets da PDD e explorar os 

metadados através do direcionamento para o Dataverse. Para obtenção dos dados, os 

usuários precisam associar os datasets que desejam ao seu perfil de usuário e utilizar 

uma das interfaces desenvolvidas para extração de dados: o aplicativo desktop, a 

Application Programming Interface - API ou a biblioteca para linguagem Python.  

O aplicativo desktop é uma das ferramentas desenvolvidas para consumo dos dados 

e está disponível para os sistemas operacionais Windows, Linux e MacOS. Foi idealizado 

para fornecer o acesso aos dados de forma simples e amigável através de uma interface 

gráfica, podendo ser utilizado por qualquer usuário. Para sua utilização, é necessário 

baixá-lo através do site, instalá-lo e executá-lo no computador. Quanto à API, trata-se da 

aplicação para acesso aos dados de forma programática. Ela permite o acesso e 

manipulação dos dados utilizando uma sintaxe de consulta baseada em linguagem 

Structured Query Language - SQL. Por sua vez, a biblioteca consiste em um cliente Python 



 

 

para facilitar o consumo de dados pela API. Ela deve ser baixada e instalada em um 

ambiente de programação Python. Foi desenvolvida para facilitar a utilização dos 

recursos de extração de dados através da API, facilitando ainda mais a integração e o 

consumo dos dados em projetos de análise de dados que utilizam linguagem Python.  

Essas duas últimas soluções são voltadas para usuários com alguma experiência em 

programação. Não são tão intuitivas quanto a aplicação desktop, mas permitem um 

consumo de dados mais flexível, fornecendo meios para extrações de dados mais 

personalizadas. Além disso, permitem que os usuários possam integrar o consumo dos 

dados em seus próprios aplicativos, sistemas e ambientes de análise de dados (em R 

ou Python, por exemplo).  

Em todas as aplicações, os usuários devem realizar a autenticação usando as 

credenciais da Plataforma: o mesmo e-mail utilizado para login no site e o token de 

acesso (disponível no site). Nas interfaces de consumo dos dados, os pesquisadores 

terão acesso aos datasets escolhidos, para os quais poderão aplicar filtros, selecionar 

variáveis, consultar estatísticas agregadas de grandes conjuntos de dados e realizar o 

download. A Figura 1 sintetiza o procedimento para acesso aos dados conforme descrito 

anteriormente.  

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1. Procedimentos para acesso aos dados pela Plataforma de Dados Desidentificados (PDD-

Cidacs) 

 
Durante o desenvolvimento deste projeto, diversas aplicações, análises e estudos 

científicos fizeram uso dos dados da PDD. O Quadro 2 a seguir sintetiza essa 

contribuição, uso e potencial da plataforma. 

 

Quadro 2. Uso e potencial da Plataforma de Dados Desidentificados (PDD-Cidacs) 

 

USO E POTENCIALIDADES  
DA PLATAFORMA 

PERIÓDICO/ 
VEÍCULO 

ENDEREÇO 
ELETRÔNICO 

Análise de dados para publicação científica  

Artigo: Combined association of obesity and other 

cardiometabolic diseases with severe COVID-19 

outcomes: a nationwide cross-sectional study of 21 773 

Brazilian adult and elderly inpatients 

BMJ open 10.1136/bmjopen-
2021-050739 

Artigo: COVID-19 in northeast Brazil: first year of the 
pandemic and uncertainties to come 

Revista de Saúde 
Pública 

https://doi.org/10.11606
/s1518-
8787.2021055003728 

Artigo: COVID-19 in Northeast Brazil: achievements and 

limitations in the responses of the state governments 

Ciência e Saúde 
Coletiva 

https://doi.org/10.1590/
1413-
812320202510.2.2864
2020 

https://doi.org/10.1136%2Fbmjopen-2021-050739
https://doi.org/10.1136%2Fbmjopen-2021-050739
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2021055003728
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2021055003728
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2021055003728


 

 

USO E POTENCIALIDADES  
DA PLATAFORMA 

PERIÓDICO/ 
VEÍCULO 

ENDEREÇO 
ELETRÔNICO 

Artigo: Covid-19 in the Northeast of Brazil: from lockdown 
to the relaxation of social distancing measures 

Ciência e Saúde 
Coletiva 

https://doi.org/10.1590/
1413-
81232021264.3942202
0 

Capítulo de livro (e-book): Cap. 1 A pandemia de COVID-
19 no Brasil: a situação epidemiológica em 2020: 
Construção de conhecimento no curso da pandemia de 
COVID-19: aspectos biomédicos, clínico-assistenciais, 
epidemiológicos e sociais 

EDUFBA https://doi.org/10.9771/
9786556300757 

Resumo em congresso: Análise de associação das 
desigualdades étnico-raciais e óbitos causados por 
SRAG-COVID-19 no Brasil 

13° Congresso 
Brasileiro de 
Saúde Coletiva 

https://proceedings.scie
nce/abrascao-
2022/trabalhos/analise-
de-associacao-das-
desigualdades-etnicas-
raciais-e-obitos-
causados-por-
sr?lang=pt-br 

Resumo em congresso: Desigualdades no excesso de 
mortalidade por todas as causas: análise de séries 
temporais interrompidas 
 

13° Congresso 
Brasileiro de 
Saúde Coletiva 

https://proceedings.scie
nce/abrascao-
2022/trabalhos/desigua
ldades-no-excesso-de-
mortalidade-por-todas-
as-causas-analise-de-
series-te?lang=pt-br 

Artigo: Presidential election results in 2018-2022 and its 
association with excess mortality during 2020-2021 
COVID-19 pandemic in Brazilian municipalities 
 
 
 

Cadernos de 
Saúde Pública 

 

Apoio a Comissão de Epidemiologia do Consórcio Nordeste 

Relatório: 1º Relatório - Pandemia da Covid-19 no Brasil: 
Situação Atual e Recomendações 

Comitê Científico 
- Consórcio 
Nordeste 
Subcomitê de 
Epidemiologia 

 

Construção de indicadores 

ETL de dados: Construção de indicador municipal: Índice 
de Desigualdades Sociais para Covid-19 (IDS-Covid-19) 

 https://hmg.ids.cidacs.o
rg/ (Painel); 
https://doi.org/10.57833
/cidacs/THIVI6 (Dados 
e Metadados) 

ETL de dados (em construção: Construção de indicador 
municipal: Índice Brasileiro de Promoção da Saúde 

  

https://hmg.ids.cidacs.org/
https://hmg.ids.cidacs.org/
https://doi.org/10.57833/cidacs/THIVI6
https://doi.org/10.57833/cidacs/THIVI6


 

 

USO E POTENCIALIDADES  
DA PLATAFORMA 

PERIÓDICO/ 
VEÍCULO 

ENDEREÇO 
ELETRÔNICO 

Artigo: Using linked administrative data to build a Social 
Disparities Index for Covid-19 to evaluate the effects of 
inequalities on pandemic in Brazil 

International 
Journal of 
Population Data 
Science (IJPDS) 

https://doi.org/10.23889
/ijpds.v7i3.2088 
 
 

Artigo: Brazilian governmental database linkage to correct 
the municipalities underreported cases in a time-
dependent cluster analysis on COVID-19. 

International 
Journal of 
Population Data 
Science (IJPDS) 

https://doi.org/10.23889
/ijpds.v7i3.2092 

Resumo em congresso: Índice de Desigualdades Sociais 
Municipal para COVID-19 (IDS COVID-19) no Brasil 
 
 

13° Congresso 
Brasileiro de 
Saúde Coletiva 

https://proceedings.scie
nce/abrascao-
2022/trabalhos/indice-
de-desigualdades-
sociais-municipal-para-
covid-19-ids-covid-19-
no-brasil?lang=pt-br 

Artigo: K-means DTW Barycenter Averaging: a clustering 
analysis of Covid-19 
cases and deaths on the Brazilian federal units 
 

International 
Journal of Data 
Science and 
Analytics 

https://doi.org/10.1007/
s41060-024-00542-9 

 
 

Artigo (em submissão): Epidemiological patterns of 
Covid-19 in Brazilian municipalities 

Ciência e Saúde 
Coletiva 

 

Subsídio para proteção social 

Relatório: Estimativa do número de órfãos na faixa etária 
<=17 anos devido a perda de um ou ambos os pais 
devido a Covid-19 por Estado 

Ministério da 
Saúde 

 

Monitoramento de emergências de saúde pública 

ETL de dados: Painel de monitoramento do número de 
casos e óbitos por Covid-19 no Brasil (estados e 
municípios) e Salvador (bairros) 

Painel público 
(Cidacs) 

 

 

 

Salvador, 28 de janeiro de 2025 

https://doi.org/10.23889/ijpds.v7i3.2088
https://doi.org/10.23889/ijpds.v7i3.2088
https://doi.org/10.1007/s41060-024-00542-9
https://doi.org/10.1007/s41060-024-00542-9
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